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RESUMO  

Introdução: a atuação dos profissionais do atendimento pré-hospitalar (APH), tanto 

do serviço terrestre quanto aéreo, muitas vezes ocorrem em locais perigosos de 
difícil acesso, expostos a diferentes condições ambientais, suscetíveis a acidentes e 
à violência urbana e expõe esses trabalhadores a riscos psicossociais com possíveis 
repercussões na saúde física e mental. Justificativa: essa exposição ocupacional 

tem sido estudada, porém poucos estudos compararam esses riscos entre os 
profissionais atuantes no serviço terrestre e aéreo. Objetivo: comparar o bem-estar 

no trabalho, estressores psicossociais e coping nos trabalhadores atuantes no APH 
terrestre e aéreo. Métodos: estudo transversal quantitativo com trabalhadores 

atuantes no APH público do Distrito Federal (DF). Aplicados instrumento 
sociodemográfico, Escala dos Estressores Psicossociais no Contexto Laboral 
(EEPCL), Inventário de Bem-Estar no Trabalho (IBET) e Escala de Coping 
Ocupacional (ECO). Na análise dos dados, aplicado o teste t de student e software 
Statistical Package for Social Science (SPSS). Considerada significância estatística 
quando p<0,05. Resultados: amostra composta por 585 participantes, 

representando 81% da população estimada. Dentre os participantes, 56 (9,8%) 
também trabalhavam no Serviço Aeromédico que apresentaram maiores escores na 
avaliação de satisfação no trabalho. Os demais fatores das escalas e dimensão do 
inventário não apresentaram distinções entre os dois grupos. Conclusões: a 
diferença identificada no nível de satisfação no trabalho pode indicar diferenças nas 
condições de trabalho específicas de cada grupo, incluindo grau de especialização. 
A existência de recompensas simbólicas deve ser incluída em estudos futuros.  
  
Palavras-chave: Estresse ocupacional, Satisfação no Trabalho, Serviços Médicos 

de Emergência.  
 

Extraído da defesa de Mestrado intitulada “Questões de gênero nos estressores psicossociais, bem-estar no 
trabalho e coping dos trabalhadores do atendimento pré-hospitalar” ocorrida em maio de 2019 na Escola 
Superior de Ciências da Saúde/Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde.  

 

Introdução 

O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) é o atendimento emergencial em 

ambiente fora do hospital, têm o objetivo de estabilizar e/ou imobilizar a vítima e 

removê-la o mais rápido possível com segurança, para a unidade de saúde de 
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referência (BRASIL, 2006).     

Em virtude da necessidade de se prestar um atendimento de emergência 

mais ágil e de percorrer longas distâncias, foram criados os Serviços Aeromédicos 

(SA), no qual atuam trabalhadores do APH do Corpo de Bombeiro Militar (CBM) e 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).  

No APH os trabalhadores vivenciam riscos psicossociais como o estresse, 

elevada tensão ambiental e imposição de uma rotina intensa (LEITE et al, 2016) 

acrescido de aspectos nocivos desse tipo de atividade que muitas vezes ocorrem em 

locais perigosos como relevo declivoso de difícil acesso, aglomerados e rodovias 

(DIAS et al, 2016), podendo acarretar inclusive riscos a terceiros e à pacientes, o 

que mobiliza sentimentos negativos no trabalhador, podendo levá-lo ao sofrimento 

(LIMA, SOUSA, 2015) e ao adoecimento.   

No serviço aeromédico, os trabalhadores vivenciam riscos adicionais como o 

risco de queda da aeronave, maior demanda de treinamentos específicos e do 

cumprimento de protocolos. Porém poucos estudos analisaram os efeitos dessas 

peculiaridades para os trabalhadores (LESZCZYNSKI et al, 2019). 

Diante disso, o objetivo foi comparar o bem-estar no trabalho, estressores 

psicossociais e coping entre os trabalhadores atuantes no APH terrestre e aéreo. 

 

Metodologia  

Esse estudo foi extraído da pesquisa intitulada: “O bem estar no trabalho, 

estratégias de coping, exposição aos fatores de riscos e estressores psicossociais 

no atendimento pré-hospitalar e as implicações das questões de gênero”, aprovado 

no Comitê de Ética da Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde pelo 

nº parecer: 2.565.525.  

Foi realizado estudo transversal quantitativo com trabalhadores atuantes no 

APH do Distrito Federal, composto por profissionais do Corpo de Bombeiros e do 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência do Distrito federal. Foram incluídos 

trabalhadores do APH há, no mínimo, seis meses. A coleta de dados ocorreu entre 

maio e julho de 2018. Os participantes responderam a um questionário 

sociodemográfico, a Escala dos Estressores Psicossociais no Contexto Laboral 

(EEPCL) (FERREIRA et al, 2015), o Inventário de Bem-Estar no Trabalho (IBET) 

(SIQUEIRA et al, 2014) e a Escala de Coping Ocupacional (ECO) (PINHEIRO et al, 

2003).  



 

Os participantes foram divididos em dois grupos conforme o local de atuação, 

sendo um grupo com os trabalhadores atuantes somente nos serviços terrestres e o 

outro grupo com atuação também no serviço aeromédico. 

Na análise dos dados foi realizada a distribuição em frequência absoluta e re-

lativa das variáveis qualitativas e medidas de tendência central e dispersão das vari-

áveis quantitativas. Para avaliar as diferenças entre os trabalhadores do serviço ter-

restre e aéreo, foi aplicado o teste t de student, quando apropriado. Foi considerada 

significância estatística quando p<0,05. Foi utilizado o software Statistical Package 

for Social Science (SPSS). 

Resultados e discussão 

A amostra foi composta por 585 trabalhadores, representando 81% da 

estimativa de trabalhadores atuantes no APH do Distrito Federal. Dentre esses, 56 

atuavam no serviço aeromédico (9,8%), sendo 85,7% homens e com média de idade 

de 38,9 anos (DP = 5,1). Dentre os profissionais com atuação apenas no APH 

terrestre (529), 70,8% eram homens e com média de idade de 38,9 anos (DP = 7,4). 

Comparando os dois grupos, os trabalhadores do serviço aeromédico 

apresentaram maior prevalência de homens (p=0,017) e maior tempo de atuação em 

APH (p<0,001). Não houve diferença entre as idades dos dois grupos.  

Em relação aos instrumentos aplicados, os participantes do serviço 

aeromédico apresentaram para EEPCL escore médio de 3,15 (DP = 0,78, IC = 2,93 

– 3,36), para ECO escore médio de 3,05 (DP = 2,95 – 3,16) e na IBET média de 3,16 

(DP = 0,61, IC = 3,00 – 3,33). Para o segundo grupo os resultados para EEPCL 

escore médio de 3,21 (DP = 1,02, IC = 3,12 – 3,30), ECO com escore médio de 3,08 

(DP = 0,49, IC = 3,04 – 3,12) e para IBET escore médio de 2,98 (DP = 0,66, IC = 

2,92 – 3,03). A comparação dos escores entre os grupos indicou diferença 

significativa apenas para a variável bem-estar no trabalho, com t (578) = 2,20, p = 

0,03.    

Em termos gerais a percepção dos estressores laborais não foi alta, 

considerando que a medida varia de 1 a 6, ficando em patamar similar aos escores 

na medida de coping¸ uma vez que teoricamente as estratégias de coping seriam 

mais demandadas em situações vivenciadas com mais estressoras. Em 

contrapartida a diferença encontrada em relação a maior satisfação no trabalho para 

o grupo de trabalhadores do serviço aeromédico potencialmente se relaciona com o 

grau de especialização desta função e possíveis recompensas simbólicas atreladas, 



 

como status ou reconhecimento. 

 

Conclusão 

 Comparando os trabalhadores do APH atuantes no serviço terrestre com os 

que também atuam no serviço aeromédico, verificou-se nesses as seguintes 

características: maior prevalência de homens; maior tempo de atuação em APH; e 

maior bem-estar no trabalho.  

A percepção de estressores psicossociais tende a ser menor quando o 

compromisso com o trabalho é maior. A partir disso, acredita-se que os profissionais 

do serviço aeromédico, por precisarem de qualificações adicionais para essa 

atuação especializada, apresentam maior bem-estar no trabalho e isso minimize a 

percepção desses estressores. Possivelmente, pertencer a esse grupo 

especializado seja por si o motivo para maior reconhecimento e satisfação. 

 A indisponibilidade de estudos com métodos equivalentes sobre os 

trabalhadores de APH terrestre e do serviço aeromédico limitou a comparação com 

outras pesquisas. 
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